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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Maduro fecha fronteira; Brasil  
mantém ajuda humanitária 

Folha de S.Paulo (SP): 
Funcionalismo ameaça ir à 
Justiça caso alíquota suba

Valor Econômico (sp): 
Reforma propõe restrição à 
Justiça para elevar despesas

O Globo (rj): 
Maduro fecha fronteira com o Brasil

Zero Hora (rs): 
Venezuela fecha fronteira, mas 
Brasil confirma envio de ajuda

Diário Catarinense (sc): 
Maduro decide fechar 
fronteira com o Brasil

A tarde (ba): 
Maduro fecha a fronteira com 
o Brasil para ajuda humanitária

Jornal do Commercio (pe): 
Tensão cresce na fronteira da Venezuela

The New York Times (eua): 
Conhecimento americano do DNA 
ajuda Pequim a perseguir minorias

The Wall Street Journal (eua):
Kraft Heinz anuncia investigação da SEC 
e reporta resultados abaixo do previsto

Financial Times (ru): 
Retórica mais suave de Trump em 
relação à Huawei aumenta esperanças 
de acordo comercial com a China

El País (ESP): 
Congresso aprova elevar 
a proteção dos hipotecários

Deputados já ameaçam 
atrasar análise da Previdência

Maduro fecha fronteira; 
Brasil mantém ajuda 
humanitária à Venezuela

A dois dias do início da operação de entrega de ajuda 
humanitária enviada pelos Estados Unidos, o presi-
dente Nicolás Maduro fechou o espaço aéreo da Vene-
zuela e a fronteira com o Brasil. Membros da oposição 
venezuelana publicaram nas redes sociais fotos de ca-
minhões transportando blindados em cidade próxima 
da divisa com o Brasil. O presidente Jair Bolsonaro 
manteve a participação do País na missão. Alimentos 
e remédios estocados em Roraima estão à disposição 
para o transporte por parte de venezuelanos. Os Esta-
dos Unidos pediram que Brasil e Colômbia deem apoio 

à operação. Maduro afirmou que o armazenamento de ajuda humanitária é “provo-
cação barata”. O vice-presidente Hamilton Mourão, que irá à Colômbia para reu-
nião do Grupo de Lima, disse que “em hipótese alguma” o Brasil entrará na Vene-
zuela. Segundo a oposição venezuelana, o transporte da carga começa amanhã.

Ex-assessor diz que passava 
66% do salário a Queiroz

Funcionário do gabinete do atual se-
nador Flávio Bolsonaro (PSL) na As-
sembleia Legislativa do Rio disse ao 
Ministério Público que depositava men-
salmente na conta de Fabrício Queiroz 
cerca de R$ 4 mil dos R$ 6 mil de salário 
que recebia. Policial militar, Agostinho 
Silva afirmou que os repasses eram in-
vestimento na compra e venda de veí-
culos e que recebia, no mês seguinte, de 
R$ 4.500 a R$ 4.700. A defesa de Queiroz 
não comentou o depoimento.

Deputados ameaçam deixar a re-
forma da Previdência em banho-maria 
enquanto o projeto com as novas regras 
para os militares não for encaminhado 
- o que ainda deve levar um mês. Entre 
os pontos dessa proposta deve constar 
o aumento do tempo mínimo de contri-
buição de 30 para 35 anos. Ontem, Flávio 
Bolsonaro defendeu a inclusão de guar-
das municipais nas regras dos policiais, 
que têm sistema de aposentadoria dife-
renciado dos demais servidores.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Planalto, o vice-pre-
sidente da Rede TV 
Marcelo de Carvalho. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne, no 
Rio, com o gover-
nador do Estado, 
Wilson Witzel (PSC). 

Guedes ainda com-
parece à posse da 
economista Susana 
Cordeiro Guerra 
como presidente  
do IBGE.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, parti-
cipa, em São Paulo, 
de evento da CFA 
Society Brazil. 

  Desemprego. O  
IBGE publica os 
dados do desem-
prego no período de 
outubro a dezembro 
do ano passado, 
apurados pela PNAD 
Contínua Trimestral.
  Consumidor. A FGV 

apresenta a Sonda-
gem do Consumidor 
de fevereiro.

22/02/2019
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   MERCADO FINANCEIRO

Apoiadores de 
primeira hora da re-
forma da Previdên-
cia, governadores 
provocaram uma 
saia-justa no dia da 

divulgação da proposta ao afirmarem 
que o governo não tem votos para apro-
var o texto na forma como foi enviado ao 
Congresso e que serão necessários ajus-
tes. A reação causou mal-estar na equipe 
econômica liderada por Paulo Guedes, 

que recebeu nos últimos dias uma pro-
cissão de governadores buscando so-
corro financeiro em troca do apoio à re-
forma. Ao mesmo tempo, a abrangência 
da proposta também desagradou aos de-
putados federais, que temem arcar com 
desgaste excessivo em suas bases para 
aprovar medidas de ajuste que deveriam 
ser implementadas pelos Estados e suas 
assembleias. A avaliação é de que depu-
tados estaduais ficaram praticamente li-
vres de ônus político.

Depois de penalizarem os ativos 
domésticos, em meio à cautela com a 
tramitação e a negociação da reforma 
da Previdência no Congresso, os investi-
dores encontraram algum espaço para 
correção. Até mesmo a piora dos mer-
cados internacionais ficou em segundo 
plano, sobretudo no Índice Bovespa, 
que terminou o dia em alta de 0,40%, 
aos 96.932,27 pontos. 

Em Nova York, os mercados acioná-
rios encerraram a sessão de ontem em 
baixa, afetados por indicadores abaixo 
do esperado dos Estados Unidos em um 
cenário de perda de fôlego da economia 
mundial. Dow Jones registrou queda de 
0,40%, S&P 500 recuou 0,35% e Nas-
daq cedeu 0,39%.

O mercado de câmbio, por sua vez, 
teve novo dia de cautela, com o real 
liderando as perdas ante o dólar entre 
as divisas dos países emergentes. O 
dólar à vista fechou com valorização de 
0,75%, a R$ 3,7598.

 Já os juros futuros terminaram a 
sessão regular perto da estabilidade, 
mas voltaram a apontar alta no fecha-
mento das 18h. No fim da sessão esten-
dida, a taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2020 
estava em 6,445%, de 6,415% no ajuste 
de anteontem, e a do DI para janeiro de 
2021 passou de 7,071% para 7,10%.

  INDICADORES

Doria busca comprador para 
fábrica da Ford em São Bernardo

O governador paulista João Doria 
(PSDB) disse que ajudará a buscar um 
comprador para a fábrica da Ford em São 
Bernardo do Campo, na tentativa de ga-
rantir os empregos dos 3 mil trabalhado-
res diretos da montadora. As reuniões 
com potenciais compradores terão iní-
cio na próxima semana. Em nota, a Ford 
confirmou o esforço conjunto, a ser rea-
lizado com urgência. Quando anunciou 
o fechamento, no entanto, a empresa in-
formou que a decisão foi tomada após vá-
rios meses de busca por alternativas.

Com dívidas de R$ 1,2 bilhão,  
Jari Celulose procura sócio

Bancada nordestina reage mal 
à ideia de unir BNB e BNDES

Real lidera perdas ante o 
dólar; Bovespa sobe 0,40%

A Jari Celulose está em conversas com 
investidores para vender uma parte ou a 
totalidade de seu negócio. Instalada en-
tre os Estados do Amapá e do Pará, a fá-
brica da Jari acumula dívidas de R$ 1,2 bi-
lhão. A entrada de um sócio é vital para 
manter as operações da companhia, es-
pecializada em celulose solúvel (usada 
na produção de tecidos). Pessoas próxi-
mas às negociações afirmaram que gru-
pos asiáticos estariam interessados, en-
tre eles a RGE, que já tem uma unidade de 
celulose solúvel no Brasil.

A sinalização do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, de que pode propor a 
fusão do Banco do Nordeste (BNB) com 
o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) desagra-
dou a bancada nordestina na Câmara, 
que reúne 216 deputados, em meio à che-
gada da proposta de reforma da Previ-
dência ao Congresso. O coordenador da 
bancada do Nordeste, Júlio Cesar (PSD-
PI), afirmou que a fusão prejudicaria a re-
gião porque os recursos do BNDES ficam 
“muito concentrados” nas áreas mais ri-
cas, enquanto o BNB tem maior volume 
de recursos investidos no Nordeste. Ele 
promete tratar do tema com Jair Bolso-
naro, que deve recebê-lo na segunda-
feira. Polêmica, a medida é defendida por 
integrantes da área econômica, mas con-
siderada de difícil aprovação.

Estados se opõem à reforma para barganhar

Aumento de alíquota previdenciária 
mobiliza servidores públicos de elite
A Folha de S.paulo informa que asso-
ciações de servidores públicos que 
recebem altos salários ameaçam ir à 
Justiça caso seja aprovada a reforma 
da Previdência da gestão Bolsonaro. 
As entidades que representam juízes, 
procuradores e auditores fiscais 
contestam o aumento da alíquota da 
contribuição previdenciária, para até  
22%. “Se essas alíquotas se mantiverem 
nesses termos, fatalmente isso será 
questionado por nós no Supremo”, afir-
mou o representante dos magistrados 
da Justiça do Trabalho, Guilherme 
Feliciano. Lobbies de servidores já 
atuam no Congresso contra a reforma. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (20/02)

TBF (20/02)

Ibovespa (21/02)

Poupança Nova (22/02)

CDB pré 32 dias (21/02)

CDB pré 60 dias (21/02)

CDI acumulado mês (21/02)

CDI anualizado (21/02)

Dólar Comercial (21/02)

Dólar Turismo (21/02)

Euro Turismo (21/02)

Dólar Papel SP (21/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,55%

0,58%

0,0000%

0,4131%

  0,40%; R$ 16,248 bi

0,3715%

 0,06208/0,0621

 0,06206/0,06219

0,37%

6,40%

R$ 3,7593/R$ 3,7598

R$ 3,7300/R$ 3,9000

R$ 4,2030/R$ 4,4300

R$ 3,8333/R$ 3,9333

Dida Sampaio

22/02/2019
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Corregedor veta verbas 
extras a juízes estaduais

O corregedor nacional de Justiça, 
ministro Humberto Martins, recuou 
pela segunda vez e decidiu ontem der-
rubar uma decisão dele mesmo que 
liberava o pagamento de “penduri-
calhos” a juízes estaduais. A medida, 
agora revogada, abria caminho para 
tribunais de justiça manobrarem para 
recuperar perdas nos vencimentos de 
magistrados provocadas pelas restri-
ções ao auxílio-moradia. Na prática, a 
decisão de Martins restabelece os efei-
tos de uma recomendação dada por ele 
mesmo em dezembro do ano passado, 
mas suspensa na semana passada. Na 
ocasião, Martins orientou os tribunais 
para que não pagassem penduricalhos 
sem autorização prévia do CNJ. O 
veto ao pagamento dos penduricalhos 
atingia inclusive aqueles benefícios 
previstos em lei estadual.

Candidatas do PSL encomendaram 
santinhos a dois dias das eleições
Duas candidatas a deputada estadu-
al pelo PSL - uma no Ceará, outra em 
Pernambuco - adquiriram 10 milhões de 
santinhos a 48 horas das eleições do 
ano passado, segundo o jornal O Globo. 
A cearense Gislani Maia gastou R$ 143 
mil em três gráficas no dia 5 de outubro 
- o pleito foi no dia 7. A encomenda foi de 
4,8 milhões de santinhos e 20 mil adesi-
vos para carros, entre outros itens. 
Maia obteve 3.501 votos. Mariana Nunes, 
de Pernambuco, gastou R$ 113,9 mil em 
cinco milhões de santinhos e um milhão 
de adesivos na antevéspera da votação. 
obteve 1.741 votos. O dinheiro tem ori-
gem no fundo eleitoral.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Parlamentares britânicos devem votar 
um acordo revisado sobre a separação do 
Reino Unido da União Europeia na pró-
xima semana, já que os negociadores em 
Bruxelas estão se apressando para obter 
mudanças de última hora em um pacto 
que evitaria um Brexit sem acordo, no dia 
29 de março. A menos que a primeira-mi-
nistra, Theresa May, consiga um acordo 
que o Parlamento britânico aprove, 
terá de decidir se adia o Brexit ou lança 
a quinta maior economia do mundo no 
caos. Quando questionado sobre o que 
acontecerá na semana que vem, o minis-
tro britânico das Finanças, Philip Ham-
mond, confirmou que pode haver uma 
votação na Câmara dos Comuns.

Partidos pressionam Rodrigo Maia 
por cargos no governo Bolsonaro

Insatisfeitos com a falta de interlo-
cução no Palácio do Planalto, líderes 
de partidos que reelegeram Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) à presidência da Câ-
mara já começam a cobrar a fatura polí-
tica. Sob o argumento de que a demora 
do governo para liberar cargos e emen-
das pode se refletir no placar de vota-
ção, deputados pressionam Maia para 
que ele consiga convencer o presidente 
Jair Bolsonaro a “destravar” pelo me-
nos as nomeações. Embora não tenha 
bom relacionamento com o ministro-
chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, 
Maia é amigo do ministro da Economia, 

Paulo Guedes, tem a simpatia de minis-
tros militares e está ganhando a con-
fiança de Bolsonaro. Nos corredores da 
Câmara, o presidente da Casa tem sido 
tratado como “primeiro-ministro”.

internacional

Separatistas catalães vão às 
ruas contra punição de líderes

Parlamento britânico tenta 
novo acordo sobre o Brexit

EUA pedem que Brasil garanta 
segurança de entrega de ajuda

Os separatistas catalães protestaram 
ontem na Catalunha com marchas e blo-
queios durante uma greve contra o julga-
mento de 12 líderes da região pela tenta-
tiva frustrada de se separar da Espanha, 
em outubro de 2017. A greve afetou o 
transporte por causa de barreiras posi-
cionadas em rodovias importantes.

Os Estados Unidos pressionam o Bra-
sil para que o País garanta a segurança na 
entrega de ajuda humanitária aos vene-
zuelanos no sábado. A escalada da tensão 
com o presidente Nicolás Maduro, que 
acusa os americanos de usarem os car-
regamentos como desculpa para tramar 
um golpe de Estado, aumentou ontem 
após a decisão venezuelana de fechar a 
fronteira com o Brasil. 

Reconhecido como presidente inte-
rino da Venezuela por Estados Unidos, 
Brasil e cerca de 50 países, o líder oposi-
tor Juan Guaidó transformou o sábado 
em uma espécie de Dia D da luta contra o 
chavismo. Até o momento, o Brasil des-
cartou a possibilidade de ação militar de 
qualquer forma em todas as reuniões em 
que participou sobre a Venezuela.

dida sampaio/estadão conteúdo

22/02/2019

“PSDB nunca teve Código de Ética”, afirma Geraldo Alckmin
Presidente nacional do PSDB, o ex-

governador Geraldo Alckmin reco-
nheceu que o atual estatuto da legenda 
está “defasado” e afirmou que o partido 
nunca teve um código de ética. “Vamos 
fazer uma profunda mudança no es-
tatuto e aprovar o primeiro código de 
ética do PSDB”, disse o tucano. O tema 
pautou uma reunião da direção execu-

tiva nacional da sigla, realizada anteon-
tem em Brasília. Na ocasião, foram ar-
quivados todos os pedidos de expulsão 
de tucanos que haviam sido protocola-
dos por infidelidade partidária. A me-
dida beneficiou, entre outros filiados ao 
partido, o ex-senador e deputado fede-
ral Aécio Neves (MG), que teve seu pe-
dido de expulsão suspenso.
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GERAL

Papa lança 21 propostas de 
punição para abuso sexual

Na abertura da cúpula histórica no Va-
ticano sobre abuso sexual no meio reli-
gioso, o papa Francisco apresentou uma 
lista com 21 propostas de medidas de 
punição e prevenção a esses crimes, in-
cluindo mudanças na atual legislação ca-
nônica. Entregue a todos os 190 líderes 
da Igreja Católica de todo o mundo, o do-
cumento foi tratado como uma diretriz. 
O papa diz querer mudar a mentalidade 
dos bispos em quatro dias de debates, 
mas sobretudo por meio dos depoimen-
tos de vítimas de abusos sexuais.

Minhocão será 
desativado para 
dar lugar a parque

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), decidiu que o Minhocão, que 
liga o centro à zona oeste da cidade, será 
desativado e transformado em um par-
que. As obras de adaptação das quatro 
faixas elevadas, construídas na década 
de 1970, vão começar no 2º semestre 
deste ano. A expectativa é de que o pri-
meiro trecho do parque, da Praça Roose-
velt até o Largo do Arouche, fique pronto 
já em 2020, a tempo de Covas apresen-
tar a obra como uma marca de sua gestão 
para a disputar a reeleição. A necessidade 
de se desativar o Minhocão foi determi-

esportes

nada pelo Plano Diretor da cidade em 
2016, na gestão de Fernando Haddad 
(PT). Mas ele deixou em aberto o que se-
ria feito com a estrutura. Essa decisão foi 
adiada até que o custo fosse estimado e a 
questão dos viadutos da cidade, que pre-
cisam de reparos de emergência, fosse 
tida como equacionada.

Palmeiras encaminha a venda 
de Deyverson para time chinês

Supremo deve formar maioria 
para criminalizar homofobia

PF apura tentativa de obstrução 
em investigação sobre Marielle

O Palmeiras encaminhou a venda do 
atacante Deyverson para o Shenzhen FC 
por 12 milhões de euros (R$ 51,3 milhões). 
Resta apenas o jogador acertar alguns 
detalhes com o time chinês, o que deve 
acontecer nos próximos dias. Dono de 
70% dos direitos econômicos do atleta, 
contratado em 2017 a pedido do técnico 
Cuca, o Palmeiras deve ficar com cerca 
de R$ 36 milhões do valor.

Após quatro votos favoráveis à crimi-
nalização da homofobia, o STF deve for-
mar maioria para enquadrar a discrimi-
nação contra a população LGBT como 
uma forma de racismo. Ontem, os minis-
tros Luís Roberto Barroso, Alexandre de 
Moraes e Edson Fachin acompanharam 
o entendimento de Celso de Mello, rela-
tor de uma das ações que apontam omis-
são do Congresso no enfrentamento do 
problema. O julgamento, que já se este-
nde por quatro sessões, foi interrompido 
e deve ser concluído até junho.

Uma operação da Polícia Federal de-
flagrada ontem no Rio para cumprir oito 
mandados de busca e apreensão colocou 
sob dúvida a principal linha de investi-
gação da Polícia Civil para o assassinato 
da vereadora Marielle Franco (PSOL) e 
do motorista Anderson Gomes. A ação 
apura supostas tentativas de obstrução 
das investigações do crime - que com-
pleta um ano no dia 14. Também dá evi-
dência a outra hipótese para o homicídio, 
envolvendo políticos da Assembleia Le-
gislativa - ainda sem detalhamento. 

Aumenta pressão pelo 
afastamento de Del Nero

Cuca e Jorge Sampaoli 
não têm licença da CBF

Um grupo de 33 conselheiros do Pal-
meiras enviou ontem novo pedido ao 
presidente do Conselho Deliberativo do 
clube, Seraphim del Grande, cobrando 
explicações sobre a situação do ex-pre-
sidente da CBF Marco Polo del Nero. A 
pressão pela expulsão do cartola cresceu 
após o jornal O Estado de S.Paulo revelar 
que a Fifa pode punir o clube caso mante-
nha Del Nero como conselheiro.

A reunião do Conselho Técnico da 
CBF, hoje, no Rio, vai definir o regula-
mento e a tabela do Campeonato Bra-
sileiro, assim como avaliar a situação 
profissional de dois técnicos da Série A. 
Cuca, do São Paulo, e Jorge Sampaoli, 
do Santos, são os únicos treinadores da 
competição que não têm até o momento 
as licenças da CBF pedidas para exercer o 
cargo à beira do gramado.

Em três anos, rio fecha 1.147 turmas 
de ensino médio da rede estadual
Em 3 anos, o número de turmas de ensino 
médio da rede estadual fluminense 
encolheu 7,5%, ou 1.147, segundo o jor-
nal O Globo. Nesse período, também 
houve queda na quantidade de estudan-
tes, da ordem de 3,3%. Como a diminuição 
do número de alunos e de turmas não 
ocorreu na mesma proporção, a média 
de estudantes por turma cresceu, 
tanto no turno diurno quanto notur-
no. Diretores de escolas alegam que o 
encolhimento ocorre para reduzir o 
número de professores necessários.

   DESTAQUES  
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TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

22/02/2019
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